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ResumoO artigo pretende ler Gênesis 41 a partir da diretriz hermenêutica da crise ali-
mentar. Para esse fim, envolve uma proposta estrutural para o livro de Gênesis 
que apresenta as razões para a crise. Tal crise, além disso, se explica com base 
na composição literária de Gênesis 41, que origina sonhos de poder, uma inter-
pretação da palavra de Deus que gera acumulação, ruptura do modelo tribal e, 
portanto, prosperidade centralizada, em detrimento da situação econômica e 
social dos camponeses, desencadeando escravidão. O artigo termina com uma proposição de aplicação hermenêutica.
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Apuntes en torno a la crisis alimentaria a partir 
de Génesis 41
Resumen
El artículo propone leer Génesis 41 desde la pauta hermenéutica de la crisis ali-
mentaria. Para esto, involucra una propuesta estructural para el libro de Génesis 
que presenta las razones de la crisis. Esta crisis, además, se explica desde la com-
posición literaria de Génesis 41 que origina sueños de poder, una interpretación 
de la Palabra de Dios que genera acumulación, ruptura del modelo tribal y, por 
consiguiente, prosperidad centralizada, en detrimento de la situación económica 
y social de los campesinos, lo cual desencadena en esclavitud. El artículo termina 
con una propuesta de aplicación hermenéutica.
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Hunger rages over the whole earth
Notes regarding the food crisis, a look from Genesis 41
AbstractPrincipio del formularioThe article proposes read Genesis 41 from the hermeneutics standard of the food 
crisis. For this, involves a structural proposal for the book of Genesis presents 
the reasons for the crisis. This crisis also is explained from the literary composi-
tion of Genesis 41, which causes dreams of power, an interpretation of the Word 
of God that generates accumulation, rupture of the tribal model and therefore 
centralized prosperity at the expense of the economic and social situation of 
the peasants, which triggers in bondage. The paper concludes with a proposal of hermeneutics application.
Keywords: Crisis; food; Genesis; hermeneutics; project.
Introdução
A motivação, tanto da presente edição quanto do artigo que nos 
diz respeito, é como o subtítulo o diz: a crise alimentar. O texto que 
escolhemos é Gênesis 41, no qual encontramos a origem de uma política 
que, em nossa opinião, viola o projeto original de Deus que apresenta 
o livro de Gênesis e que se descreve especificamente na história dos 
patriarcas (Gn 12-36). Nossa hipótese de pano de fundo tem a ver com a 
explicação de como esse livro explica as razões para essa crise: perdeu-
-se de vista a proposta de solidariedade encarnada pelos patriarcas e 
matriarcas de Israel. Enquanto a proposta é distorcida no ciclo de José 
(Gn 37-50), a história da criação no interior de Gn 1-11 lembra a Israel 
que o projeto está em vigor e que isso se relaciona com a colocação 
de comida à disposição da humanidade, sem a intenção de qualquer 
lucro (Gn 1,29-30). Logo, incursionamos em uma proposta de leitura 
de Gênesis 41, em cuja estrutura se encontra desenhada uma visão do 
que deveria ser a sociedade de Israel dos sonhos do Faraó interpretados 
por José. Torna-se claro que a interpretação do fenômeno dos sonhos 
surge como vindo de Deus e, portanto, gera algumas políticas que de-
vem ser aplicadas e que, em última análise, favorecem a estrutura de 
poder estabelecida. Esses elementos de análise no desenvolvimento 
do presente artigo são aplicados em nosso último item para iluminar 
os problemas da América Latina e do mundo sobre os problemas da 
incorreta utilização dos alimentos, o que produz fome e escassez na população marginalizada.
É importante também ser considerada como fundamental para o processo de interpretação do nosso capítulo a discussão acerca do 
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gênero literário sapiencial, que surge da corte. Ainda que não apro-fundemos essa questão – isso já foi amplamente discutido em outro 
artigo de RIBLA1, sua leitura será fundamental para nossa abordagem.
1. A crise alimentar, um assunto estrutural – o texto em 
seu contexto literário
Para o estudo da crise alimentar de Gênesis 41 é importante loca-
lizar o texto no contexto do ciclo de José (Gn 37-50). Esse ciclo fecha a 
sequência que começa com a história das origens (Gn 1-11), o ciclo de 
Sara e Abraão (Gn 12-25) e o ciclo de Raquel, Lia e Jacó (Gn 26-36)2. Para 
entender melhor a lógica do livro de Gênesis e o lugar em que acontece 
o ciclo José e Gênesis 41, proponho o seguinte esquema redacional:
Gn 1-11 Gn 12-25 + 26-36 Gn 37-50
  
A figura anterior significa que no livro de Gênesis o projeto de 
Deus se encontra onde apontam as flechas. Gênesis 12-25 + 26-36 re-presentam dois momentos e dois espaços diferentes na história das ori-
gens do povo de Israel. Aí está o projeto tribal original3. O mais original 
e antigo desses projetos está presente no ciclo de Jacó, nomeadamente 
as tribos do Norte (Gn 26-36), seguido pelos grupos representados 
por Abraão e Isaac, que se localizam no Sul (Gn 12-25); no meio das 
tribos surge José. O ciclo de José (Gn 37-50) corresponde à decadência 
do verdadeiro projeto de Deus. Por outro lado, Gn 1-11 seria a inter-
1 Veja abaixo nota 6, p. 7.
2 Para um estudo de cada uma dessas seções veja: GORGULHO, Gilberto. La historia primitiva. 
Génesis 1-11. Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, RECU, n. 23, p. 31-
42, 1996; SCHWANTES, Milton. Estos son los descendientes de Teraj. Introducción a Génesis 12-
25. Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, n. 23, RECU, p. 43-52, 1996; 
JARSCHEL, Haidi. Vientre, Casa, Tierra: espacios de la historia sexuada. Génesis 25-36. Revista 
de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, RECU, n. 23, p. 52-63, 1996; REIMER, 
Haroldo. La necesidad de la monarquía para salvar al pueblo. Revista de Interpretación 
Bíblica Latinoamericana Quito, RECU, n. 23, p. 64-74, 1996.
3 Para a compreensão de uma proposta de organização tribal no primitivo Israel, veja: GOTTWALD, 
Norman K. Las tribus de Yahveh. Una sociología de la religión del Israel liberado 1250-1050 
a.C. Reproduzido com permissão do Seminário Teológico Presbiteriano de la Gran Colombia, 
Barranquilla, 1992, p. 257-306.
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pretação do projeto de Deus na criação4: o paraíso, as genealogias e 
a decadência e os seus desdobramentos nas histórias da expulsão do 
paraíso, a morte de Abel pela mão de seu irmão, o dilúvio e a torre de 
Babel. Ou seja, Gênesis 37-50 é uma primeira interpretação de Gênesis 
12-36, porque pretende apresentar a história de forma linear, em que 
a monarquia é a evolução forçada do projeto tribal. Pelo contrário, 
Gênesis 1-11 mostra como Gênesis 37-50 distorce o projeto de Deus, 
pois as consequências são evidentes, o que existe é morte, destruição 
e violência. A criação de Deus está sob ameaça. Em Gênesis 1-11 os alimentos produzidos pela terra estão à disposição da humanidade e 
dos animais (Gn 1,29-30), ao passo que em Gênesis 37-50 eles passam 
a ser o produto do trabalho dos camponeses apropriados pela corte 
e para obtê-los é preciso perder tudo, até mesmo a própria liberdade 
(Gn 41,33-35; 47,13-25).
2. A lógica da acumulação na estrutura de Gênesis 41
No item anterior propusemos que a problemática em torno da crise de alimentos originou-se na perda do horizonte que diz respeito 
ao projeto de Deus, representado nas tribos, segundo o qual o alimento 
não deve ser acumulado, mas distribuído solidariamente entre os mais 
necessitados/as. Nesta seção vamos mostrar como em Gênesis 41 se 
desenha uma estratégia para justificar o acúmulo de alimentos na corte, 
partindo dos sonhos de poder. Para isso, apresentaremos inicialmente uma proposta para a estrutura do capítulo e depois traduziremos al-
gumas notas interpretativas sobre o assunto.
Os sonhos e a tentativa de interpretar (Gn 41,1-13)
• Primeiro sonho: vacas gordas e magras (v. 1-4)
• Segundo sonho: espigas boas e robustas, débeis e mirradas 
(v. 5-7)
• Testemunho do copeiro e do padeiro sobre a capacidade de 
interpretação de José (v. 9-13)
4 Para a compreensão dos motivos pelos quais os textos que abordam a criação e muito 
possivelmente Gênesis 1-11 seriam os mais tardios das seções de livro de Gênesis e do 
Pentateuco, pode-se consultar: RICOUER, Paul. Sobre la exégesis de Génesis 1,1-2,4a. Exégesis y 
Hermenéutica. Madrid: Ediciones Cristiandad, 1976, p. 59-64.
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A interpretação que gera políticas (Gn 41,14-36)
• O faraó conta o sonho a José (v. 14-24)
• Interpretação do sonho (v. 25-32)
• A interpretação que gera propostas de políticas sobre a acu-
mulação de alimentos (v. 33-36) 
Os resultados da política a partir da interpretação (Gn 
41,37-57)
• Faraó legitima a proposta de José ante o povo e o nomeia 
primeiro-ministro (v. 37-45)
• Gestão de José como governante e prosperidade do Egito (v. 
46-57)
3. Crise alimentar e sonhos de poder
É notável como a estrutura anterior gira em torno de sonhos, 
interpretação e políticas em sua ordem. A própria narrativa mais ampla 
não pode esconder os problemas gerados no interior das tribos por 
causa dos sonhos de José, interpretados como pretensiosos por seus 
irmãos e pelo próprio pai (Gn 37,5-10). Embora essa narrativa postu-
le explicar que esse foi o motivo pelo qual José foi negociado com os 
comerciantes, que por sua vez o venderam para o Egito, do ponto de 
vista histórico é possível inferir que ela está ocultando a real razão de 
José estar vinculado ao Egito. Isso acontece porque o dado teológico 
prevalece sobre o fato histórico. O esforço para apresentar uma teologia 
que justifique a monarquia não permite notar a verdadeira motivação 
para a estadia de José no Egito e sua relação com a corte do faraó. Aos 
redatores da narrativa não interessa saber que ele representa aque-
les que viram as costas ao projeto hebreu que é inspirado nas tribos, 
atraídos por poder, riqueza e fama.
Por causa do que foi dito acima o capítulo 39 de Gênesis apresenta 
José como vítima5 de uma injustiça que o leva à prisão. Porém, como 
Deus é com ele (Gn 39,2-23), isto é, com o projeto da monarquia, é 
libertado da prisão por “interpretar” sonhos de gente comum, que 
o leva a interpretar os do próprio faraó e, por conseguinte, ao poder 
5 Veja o artigo de MADRIGAL BAJO, Larry José. La ropa y la huida. La masculinidad íntima de José 
(Génesis 39,1-23). Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, RECU, n. 56, p. 
27-34, 2007.
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no Egito. Essa é a abordagem dos capítulos 40 e 41, relato que tem 
continuidade nos capítulos 42-44, em que José organiza o sistema de 
armazenamento de alimentos. Esse fato o leva a visitar a corte do Egito para sua posterior reconciliação com o faraó nos capítulos finais desse 
ciclo. Há momentos em que a reconciliação de grupos opostos no po-
der é feita à custa daqueles que não estão incluídos nela, porque eles 
continuam a ser vítimas dos processos de opressão. Tal reconciliação, 
em seguida, agrava a opressão.
Já no capítulo 41, o faraó tem dois sonhos que parecem não ser 
os de uma pessoa dormindo, mas acordada. No primeiro, vê sete vacas 
gordas e sete vacas magras, e no segundo sete espigas grossas e sete 
mirradas. As magras são engolidas pelas gordas (v. 1-6). Os adjetivos 
são mais expressivos que simplesmente “gordas/grossas”, “magras/
lânguidas/fracas”. No original aparecem também os termos “boas”/(tAb)jo), “más/pobres” (tA[ir”). As boas são robustas, ao passo que as 
fracas são más e pobres. Há aí, no fundo, uma identificação do termo 
“gordas” com o termo “boas”, e do termo “fracas” com o termo “más”. 
Os bons são aqueles que detêm o poder na corte, já os maus são os 
hapiru, os hebreus. No Salmo primeiro há uma profunda reflexão sobre 
o projeto dos “justos/bons” e o dos “maus”. Esses dois termos também 
são usados em Gênesis 2: há um “conhecimento bom” e um “conheci-
mento que é mau”.
O faraó chama os “sábios” para que interpretem o sonho, mas 
nenhum deles pode fazê-lo. Devemos lembrar que também Salomão 
tem um sonho que é todo uma visão do reinado (1Rs 3,4-15). Os com-
panheiros de cárcere de José, em seguida, testemunham a eficácia dele 
em interpretar sonhos (v. 8-13), algo que será para Isaías “os sábios 
do faraó formam um conselho de imbecis” (Is 19,11). Não sabemos até 
onde esse conceito cabe a José.
O faraó manda chamar José, que interpreta os sonhos “adequa-
damente”: resulta que as sete vacas gordas e as sete espigas grossas 
são sete anos de abundancia, e as sete vacas magras e as espigas mir-
radas, sete anos de escassez (v. 14-32). É claro que os processos de 
acumulação na corte devem gerar escassez. Nesse sentido, não é que há 
uma crise alimentar, não é a escassez de alimentos, mas o que existe é 
acúmulo de alimentos nas mãos da corte. As tribos vão ter que levar à 
corte, cada uma, o que colher durante um mês. Isso é o que lemos nos 
primeiros capítulos de 1Reis (ver especialmente 1Rs 5,7-8).
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4. A interpretação que gera uma política de acumulação
No contexto de uma sociedade religiosa que utiliza uma linguagem 
religiosa, é fundamental que as decisões dos governantes provenham 
de Deus. É uma forma contundente de dar credibilidade às políticas de qualquer regime. No caso da política alimentar que surge em Gênesis 
41, ela se origina de uma interpretação vinda de Deus. O texto diz que 
depois de haver chamado todos os sábios do Egito, não havia intérprete (rtEïAP) para o sonho do faraó (Gn 41,8). Logo, quando José vai à corte 
do faraó para interpretar seus sonhos, ele deixa bem claro que não é 
seu mérito, mas a interpretação é de Deus (v. 16). Depois que o faraó 
conta os sonhos, o texto insiste em que é Deus quem tem mostrado a ele 
o que deve fazer. Imediatamente a esse fato se compreende a “correta” interpretação que consiste na necessidade de acumular alimentos na 
corte durante sete anos (v. 29.34-36). O fato de que o sonho do faraó 
tenha sucedido duas vezes significa que o assunto é revestido de maior 
gravidade. Deus tem confirmado a questão e é preciso que a política 
seja implementada logo que possível (v. 32).
Essa interpretação adquire maior força porque há outro contexto literário em que se aplica uma medida semelhante como produto da 
sabedoria que Deus concedeu (1Rs 3,5-14). Com uma ênfase similar, 
Gênesis 41,34-36 mostra a necessidade de uma política de armazena-
mento de alimentos para superar os anos das “vacas magras” gerados pelo período de acumulação. Os camponeses teriam que entregar à 
corte a quinta parte (v. 34) de tributos sobre toda colheita (v. 35). Para 
implementar isso é preciso recolher “todos os víveres que houver na 
terra” (v. 48). Isso não é outra coisa senão os excedentes acumulados 
durante os anos das “vacas gordas”, os quais foram armazenados em 
celeiros (v. 48) para ser vendidos quando o povo, afetado pela política 
oficial, tiver necessidade de comprar, pela impossibilidade de produzir 
alimentos suficientes para o próprio consumo.Esse cenário gera a suspeita de que a linguagem utilizada para 
descrever a construção de cidades-armazéns, segundo Gênesis 41,48 
pelas mãos de José, seja muito similar a 1Reis 9,19, segundo o qual 
Solomão instaura sua política tributária de acumulação. Parece que o 
relato de José se refere mais às políticas de acúmulo de alimentos nos 
primeiros dias da monarquia em Israel, em vez do que aconteceu no 
Egito. Na verdade, o Egito historicamente tinha sido um modelo ade-
quado aos interesses de grupos como o de José, que “sonhavam” com 
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o poder a partir de processos de acumulação de alimentos na corte. 
Isso pode ser demonstrado porque o verbo lWK – “apoiar alguém com 
a entrega de víveres” – aparece tanto na história de José (Gn 45,11; 
50,21) quanto em 1Reis 4,7 e 5,7 com referência à política de Salomão6.
5. Prosperidade de uns para a miséria de outros (resultados)No item anterior a ênfase foi feita em como a interpretação das 
decisões das elites no poder é atribuída a Deus. Do ponto de vista 
ideológico, isso favorece aqueles que promovem o sistema tributário 
em detrimento da lógica solidária das tribos. É interessante que para 
enfrentar os supostos anos de “vacas magras”, a medida consiste em 
reunir toda a provisão e recolher o trigo, mas sob “a mão do faraó” (Gn 
41,35); ou seja, era a condição na qual os produtos foram armazenados 
em armazéns sob a administração da corte. A política não previa a pos-
sibilidade de que os produtos fossem guardados na casa de provisão do clã familiar para ser administrado pela própria comunidade7. Isso 
explica a maneira como Israel assumiu a transformação gradual do 
modo de produção tribal para o de produção8 tributário, seguindo o 
modelo egípcio. Apesar de, por questões práticas, a política prever certo 
modelo centralizado, porque cidades foram escolhidas, “colocando em 
cada cidade o alimento do campo de seus arredores” (Gn 41,48), todas 
eelas e seus armazéns deviam permanecer sob o controle da corte do 
faraó, com supervisão de José.
A política de armazenamento sob o controle da corte deu resulta-
dos. O texto diz que “quando abateu a fome em toda a terra do Egito o 
povo clamou ao faraó por pão” (Gn 41,55) e este mandou, então, o povo 
consultar a José, que abriu todos os celeiros “e vendeu aos egípcios”. 
É claro, portanto, que essa foi uma política destinada a promover os 
interesses da corte. Em vez de reinvestir os excedentes de produção 
durante os anos de “vacas gordas” para garantir eles mesmos a nova 
produção, tiveram de levar tais excedentes ao faraó. O texto não diz 
que eles receberam nenhuma consideração pelos excedentes. A corte 
6 Comparar com REIMER, Haroldo. “La necesidad de la monarquía para salvar al pueblo” In: 
Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, RECU, p. 71, 1996. Nesse artigo 
também pode-se encontrar o debate sobre o gênero literário de Gênesis 37-50, assunto em que não tocamos aqui.
7 Veja ARIAS ARDILA, Esteban ¿Casa del tesoro o casa de la provisión? Una lectura de Malaquías 
3,10. Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana, Quito, RECU, n. 50, p. 40-43, 2005.
8 Para compreender amplamente a dialética dessa transição, veja HOUTART, François. Religión y 
modos de producción precapitalistas. Madrid, IEPALA Editorial, 1989.
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os recebeu de maneira gratuita e no momento em que a produção ficou 
escassa, esses mesmos produtos foram vendidos aos camponeses (Gn. 
41,55-56). Quando o dinheiro dos camponeses acabou, tiveram que 
trocar seus gados por alimentos. Sem o gado, tiveram que entregar 
suas terras e logo se viram forçados a ser escravos do faraó, semeando 
sementes fornecidas pela corte para, agora sim, reinvestir no plantio 
para crescer nos cofres do faraó em terra estranha (Gn 47,14-26). A 
única terra que não foi expropriada em troca dos alimentos foi a dos 
sacerdotes (Gn 47,26). Diante de toda essa situação de injustiça estatal, 
a consciência dos camponeses se voltada apenas para agradecer ao fa-
raó e a José por lhes ter “salvo a vida” (Gn 47,25). Perante ese cenário, 
aos olhos de um economista a radiografia é a seguinte:
Durante os próximos sete anos a terra “produziu em abundancia” e os celeiros 
de faraó armazenaram o trigo. Quando a recessão agrícola atingiu a região, como 
estava previsto, na primeira fase do ciclo descendente, José vendeu trigo aos 
egípcios até secar a praça monetária, e transferiu a riqueza para os cofres do 
soberano do Nilo. Na segunda fase do ciclo de escassez, continuou vendendo trigo 
e tomou em pagamento os ativos constituídos por cavalos, vacas e burros. Na 
terceira fase desapropriou as terras (menos as dos sacerdotes). Posteriormente, 
ele ofereceu ao povo sementes para plantar, com um regime de captação de 20% 
da renda a favor do tesouro do faraó. (WYNARCZYK, 2009)9
6. Sua crise, nossa crise
Vimos insistindo na América Latina, por muitos anos, que o ponto 
de partida da leitura da Bíblia deve ser as emergências que afligem 
nosso povo marginalizado. E para responder adequadamente a essa necessidade se requer encontrar categorias comuns entre o mundo 
do texto bíblico e nosso mundo como intérpretes. Bem poderíamos 
afirmar, como já foi dito por outros, que seria suficiente com a análise 
exegética judiciosa do texto bíblico, porque imediatamente salta à vida 
a problemática do intérprete. No entanto, nem sempre é evidente esse 
vínculo entre a problemática do mundo bíblico e nossos problemas, 
especialmente quando surgem novos elementos não comparáveis di-
retamente com as problemáticas do contexto bíblico. Aquilo que diz 
respeito à crise de alimentos colocada em Gênesis 41, isso, na verdade, 
apresenta elementos comuns com nossa própria crise. Além disso, o 
povo começou a sentir falta de alimentos por causa das políticas de 
acumulação de José, que representa o poder no Egito; aqui, estamos 
9  WYNARCZYK, Hilario. Management de sistemas assimétricos. Buenos Aires, 2009. 
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sendo ameaçados/as também pelas políticas que utilizam alimentos 
provenientes da produção agrícola como combustíveis para os veículos, 
as quais arrebatam o direito de produção e consumo dos camponeses 
pobres para entregá-lo nas mãos de grandes empresas que agora podem 
produzir em grandes quantidades e processá-lo. No final, como no Egito 
e/ou na Palestina na época de Salomão, toda a terra e a produção ficam 
nas mãos de governantes que escravizam os camponeses que, por sua 
vez, aceitam as condições como alternativa para não morrer de fome.
Um exemplo do que acabamos de falar torna-se patético no se-
guinte aviso de emergência nos Estados Unidos:
Em grandes áreas dos Estados Unidos impera uma seca catastrófica. Grande 
parte das colheitas está arruinada. Os preços do milho e do trigo já subiram, 
ameaçando a alimentação global, piorando a situação da fome no mundo. No 
entanto, também este ano se empregarão milhões de toneladas de alimentos para 
produzir etanol para automóveis. A metade da produção de milho é usada para 
a produção de agrocombustíveis. O governo dos Estados Unidos fomenta essa 
indústria com milhões de subsídios e cotas obrigatórias. O presidente Obama 
deve acabar com essa política irracional. O milho e outros alimentos não devem 
ser usados como um combustível.10
Essa é uma prática que começa a se generalizar também na 
América Latina e no Caribe, e os estudos bíblicos não são alheios a 
tal problemática que, felizmente, encontra eco, guardando as devidas 
proporções em textos bíblicos como o de Gênesis 41.
Conclusões
O livro de Gênesis apresenta uma dialética que explica as razões 
mais profundas da fome e da crise alimentar no interior do povo de Israel em determinado momento da sua história.Gênesis 41 fornece razão para a origem da distorção do projeto de 
Deus compreendido neste artigo como o modelo tribal. Tal distorção manifesta-se por meio da acumulação que degenera em um modelo 
tributário.
Essa mudança de modelo econômico emerge de uma interpretação 
ideologizada da palavra de Deus.
A transformação do modelo tribal ao tributário não seria negativo 
se não fosse por gerar fome e trabalho escravo.
10  newsletter@regenwald.org; en nombre de; Salva la Selva [guadalupe@salvalaselva.org]
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A história da crise de alimentos que surge como originado no 
Egito e em países vizinhos parece melhor representar os problemas 
em Israel a partir da monarquia de Salomão.
Nosso artigo levantou como hipótese de estudo que historicamente 
José representa o grupo de gente que virou as costas para o projeto 
tribal por seus sonhos de poder, a partir da acumulação de riqueza.
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